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O ensino dos esportes é um tema amplo e dinâmico, uma vez que está em constante discussão acadêmica, 
assim como qualquer área de estudo. Sob o ponto de vista do desenvolvimento da técnica e da tática, as 
várias possibilidades de aplicação desses conteúdos fazem emergir aspectos pedagógicos que, até o 
momento, eram abordados em discussões isoladas. O presente estudo teve como objetivo discorrer sobre 
tais aspectos contidos no processo de ensino-aprendizagem-treinamento dos esportes sociomotrizes, que 
são caracterizados pela colaboração-oposição de seus praticantes. Ainda, procurou-se tecer relações entre 
o domínio do treino (geral e específicao), os estilos de ensino (dos reprodutivos aos produtivos), a motivação 
para a prática e as formas de aprendizagem (implícita e explícita). O ensaio pretende contribuir com uma 
reflexão teórica acerca dos aspectos pedagógicos e suas interrelações, para a diversidade da prática no 
ensino dos esportes. 
 




The teaching of sports is a broad and dynamic subject, as it is in constant academic discussion as is any 
area of study. From the point of view of the development of technique and tactics, the various possibilities of 
application of these contents give rise to pedagogical aspects that until now, were addressed in isolated 
discussions. The study aimed to discuss about such aspects contained in the teaching-learning-training 
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weave relationships between the dimensions of training domain (general and specific), teaching styles 
(reproductive and productive), motivation to practice and the learning forms (implicit and explicit). This study 
intends to contribute with a theoretical reflection about the pedagogical issues and their interrelations, for the 
diversity of the practice in the teaching of sports. 
 




La enseñanza del deporte es un tema amplio y dinámico, ya que se encuentra en constante discusión 
académica, como lo es cualquier área de estudio. Desde el punto de vista del desarrollo de la técnica y las 
tácticas y a partir de las diversas posibilidades de aplicación de estos contenidos surgen aspectos 
pedagógicos que, hasta ahora, se abordaron en discusiones aisladas. El presente estudio tuvo como 
objetivo discutir sobre los aspectos contenidos en el proceso de enseñanza-aprendizaje-entrenamiento de 
los deportes sociomotores, que se caracterizan por la colaboración-oposición de sus practicantes. Aún así, 
buscamos tejer relaciones entre el dominio del entrenamiento (general y específico), los estilos de 
enseñanza (reproductivo a productivo), la motivación para practicar y las formas de aprendizaje (implícito y 
explícito). El ensayo pretende contribuir con una reflexión teórica sobre los aspectos pedagógicos y sus 
interrelaciones a la diversidad de la práctica en la enseñanza del deporte. 
 





Os processos de ensino-aprendizagem na 
área da Educação, e consequentemente da 
Educação Física, basearam-se nas aplicações 
práticas de teorias advindas da Psicologia 
Educacional e da Pedagogia. O uso da grafia 
(hífen) que unifica o ensino e a aprendizagem 
representa uma dinâmica de relacionamento 
entre tais termos, que se concretizam em função 
da dependência do treinamento, que no contexto 
do ensino dos esportes, apresenta uma interação 
construída pela tríade professor-aluno-ambiente, 
a partir de um processo contínuo de 
desenvolvimento das capacidades e habilidades 
no âmbito físico, tático-técnico, cognitivo, 
psicológico, emocional, social e cultural 
(GRECO; BENDA, 1998). Apesar de ainda 
existirem profissionais que trabalham com o 
ensino dos esportes voltados somente para o 
resultado, a discussão em busca de um processo 
amplo de ensino, pensado e planejado para a 
aprendizagem plena dos indivíduos por meio do 
esporte tem repercutido (BENTO, 2006), 
principalmente a partir da promoção dos estudos 
em Pedagogia do Esporte. Tal esforço tem 
contribuído com respostas às questões 
relacionadas à aplicação prática de seu ensino: 
Por que e para que ensinar? Quem ensina e quem 
aprende? O quê e como se ensina? Onde e 
quando se ensina? 
Os conhecimentos produzidos acerca do 
ensino visam sustentar academicamente o 
desenvolvimento de planejamentos pedagógicos 
aplicados ao esporte em qualquer contexto. A 
eleição e aplicação de uma determinada maneira 
de ensinar constitui em aporte pedagógico para o 
alcance dos objetivos do professor, o que 
influenciará tanto na formação geral do indivíduo 
quanto no desenvolvimento do seu jogo 
(WALLHEAD; O’SULLIVAN, 2005; GRAÇA; 
MESQUITA, 2013). 
Ao final da década de 1980 e na década de 
1990, os livros de treinamento esportivo, em sua 
maioria em língua russa e alemã, foram 
traduzidos para a língua portuguesa, tornando-se 
referências nos cursos de Educação Física no 
Brasil. Apresentavam o ensino dos esportes de 
maneira generalista, com base em princípios 
advindos dos esportes individuais como o 
atletismo, a natação e o ciclismo. Esses textos 
enfatizavam os aspectos das capacidades físicas e 
técnicas sem considerar o contexto específico de 
sua realização, pois classificavam os esportes 
como coletivos e individuais, não abordando 
demais subclassificações, como o uso do espaço 
de jogo e a forma de interação dos participantes.  
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(1970) lançara o Modelo do Ato Tático, no qual 
considera que toda ação de jogo é 
necessariamente tática, com seus jogadores 
assumindo comportamentos conscientes e 
orientados a um objetivo. Teodorescu (1984), na 
obra Problemas da Teoria e Metodologia nos 
Jogos Desportivos, afirma que os aspectos físicos 
do desenvolvimento morfofisiológico e funcional 
dos sujeitos podem ser desenvolvidos com as 
influências positivas do jogo no processo de 
aprendizagem e prática. Bayer (1986), apresenta 
no Ensino dos Jogos Esportivos uma 
reorganização dos métodos de ensino para os 
jogos esportivos coletivos, fundamentados na 
teoria global funcional, apoiando o processo de 
ensino nos elementos comuns às modalidades 
esportivas. 
Seguindo a emersão de novos conceitos, 
Almond (1986), Moreno (1994) e Parlebás 
(2001) propuseram classificações derivadas da 
análise das lógicas internas dos esportes, 
considerando a interação com outros indivíduos 
(esportes sociomotrizes) ou ações isoladas do 
contexto (esportes psicomotrizes). O atletismo, a 
natação e o ciclismo, citados anteriormente, são 
exemplos clássicos de esportes psicomotrizes. 
No caso dos esportes sociomotrizes, as 
estruturas básicas do funcionamento do jogo 
referem-se a sua lógica interna, às regras de 
ações e às características das situações das 
realizações motoras como dependentes dos 
princípios táticos das modalidades. Logo, no 
marco das modalidades sociomotrizes com 
oposição direta, como as lutas e os esportes de 
raquete, a lógica manteve-se similar à dos jogos 
esportivos coletivos (Handebol, Rugbi, Futebol, 
dentre outros), onde o contexto da ação é 
caracterizado por sua imprevisibilidade, 
aleatoriedade e complexidade (GARGANTA, 
2009). Tais modalidades apresentam então, uma 
maior interferência contextual quanto às 
exigências de tomada de decisão, solicitando do 
indivíduo a capacidade de adaptação em um 
ambiente em constante mudança para solucionar 
os problemas das ações esportivas em jogo 
(WEIGEL; RAAB; WOLLNY, 2015); ações 
estas que se caracterizam pela intencionalidade 
tática, determinada pelos seus objetivos em 
interação com o ambiente (NITSCH, 2009). 
Dos pensamentos quanto ao ensino dos 
esportes, suscitaram os aspectos pedagógicos 
contidos nas práticas a serem aqui apresentados. 
Apesar de, isoladamente, cada aspecto 
pedagógico ser reconhecido em demais 
publicações da área da Educação Física 
(GURVITCH; METZLER, 2013; GRAÇA; 
MESQUITA, 2013), reforça-se aqui que não se 
tratam de novos conhecimentos, mas sim de 
reflexões de como tais aspectos se relacionam, 
podendo servir de suporte para a atuação prática 
dos professores, rumo a um processo de ensino-
aprendizagem-treinamento aplicado aos esportes. 
O seguinte apartado se foca no objetivo do 
estudo que foi discorrer e tecer relações entre os 
aspectos pedagógicos contidos no processo de 






Aspectos pedagógicos contidos no 
processo de ensino-aprendizagem-
treinamento dos esportes sociomotrizes 
 
Assim como praticar o jogo esportivo, 
ensinar esporte não é uma ciência exata. A 
decisão por parte do professor sobre como deve 
agir depende da prévia observação quanto à 
experiência anterior do aluno, a característica da 
modalidade, a evolução da complexidade do 
conteúdo a ser ensinado, os 
equipamentos/materiais, o espaço e tempo 
disponíveis. Quanto aos conteúdos, não há 
carência em obtê-los, pois na atualidade, estão 
disponíveis em várias plataformas e de maneira 
globalizada. O problema que emerge na práxis é 
a falta de conhecimento do professor em “como 
ensinar” um determinado conteúdo, e que 
consequências sua atuação enquanto facilitador 
poderá gerar no aprendiz. Este "como ensinar" 
envolve a planificação da evolução dos 
conteúdos e sua concretização por meio de 
diferentes aspectos pedagógicos, como: 
- o domínio do treino (geral e específico); 
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- as formas de aprendizagem (implícita e 
explítica); 
- a motivação para a prática, sendo todos 
aqui voltados à aplicação prática de conteúdos 
táticos e técnicos do esporte. 
Os referidos aspectos pedagógicos 
emergiram a partir da tese de doutorado 
intitulada Impacto de Diferentes Métodos de 
Ensino no Desempenho Tático-Técnico no 
Badminton, de Aburachid (2015a). Ao 
desenvolver seu estudo, a autora observou 
associações entre os aspectos pedagógicos que 
estavam presentes em determinadas propostas de 
ensino. Logicamente, nenhum professor é 
obrigado a aplicar propostas de ensino de forma 
engessada, podendo fazer uso de distintas 
combinações e distintos aspectos pedagógicos 
para otimizar seu processo de ensino. Esse ensaio 
visa expor tais aspectos e suas interrelações, na 
tentativa de colaborar e facilitar o ensino dos 
esportes. 
Escolheu-se então, a fim de apresentar uma 
organização textual, apresentar em forma de 
subitens cada um dos aspectos pedagógicos 
presentes no processo de ensino dos esportes. 
 
Domínio do treino 
 
As propostas de classificação dos esportes 
quanto às estruturas básicas do funcionamento de 
jogo e de sua lógica interna apresentada por 
Bayer (1986), Almond (1986), Moreno (1994) e 
da praxiológica motriz de Parlebás (2001) 
ofereceram sustentação teórica ao 
desenvolvimento dos processos de 
aprendizagem, trazendo consigo o 
reconhecimento das similaridades entre as 
famílias dos esportes (de invasão, de rede/parede, 
de corrida/campo e de alvo) e as possibilidades a 
serem exploradas por meio da aplicação de 
processos de ensino gerais, via vivência de jogos 
que trabalhassem, principalmente, os conteúdos 
táticos. Logo, o domínio do treino divide-se em 
geral e específico (RAAB, 2007). 
No domínio geral, o treino tático contempla 
diferentes situações, ampliando os conceitos 
semelhantes entre modalidades, proporcionando 
a transferência de conhecimentos entre os jogos. 
Este é um dos princípios do Teaching Games for 
Understanding (TGfU) (BUNKER; THORPE, 
1986) e de suas variantes em demais países. 
Nessa proposta metodológica, as características 
situacionais quanto ao uso do espaço, a forma de 
participação dos jogadores e o tipo de decisões a 
serem tomadas, são reconhecidas e enfatizadas 
para apoiar processos de transferência de 
experiências. Na prática, ao estimular um aluno a 
vivenciar e solucionar problemas táticos do 
Handebol, espera-se que o mesmo possa gerar 
transferência positiva, por meio de sua 
experiência anterior em outra modalidade de 
invasão, como no jogo de Rugbi, por exemplo. 
Esse processo de ensino se aplica às aulas de 
Educação Física escolar desde o ensino 
fundamental até o ensino médio, pois estimula o 
conhecimento geral das modalidades. 
Por outro lado, também se aplica ao ensino 
de esportes em escolinhas e clubes, permitindo 
também ao professor o aprofundamento em 
características específicas de uma só modalidade, 
mas para isso, orienta-se que os alunos tenham 
previamente desenvolvido conhecimentos gerais 
das famílias de esportes (GRECO et al., 2015). 
Ao tratar o processo de ensino dessa maneira, 
orientado em apenas um esporte, o professor se 
dirige ao aspecto pedagógico do domínio do 
treino específico. As situações de jogo se tornam 
mais estreitas, com o aluno sendo dirigido à 
execução de fundamentos específicos para 
chegar à melhor decisão. A proposta de ensino 
Situation Model of Antecipated Respone 
consequences in Tactical decisions (SMART) de 
Raab (2015), utiliza o domínio do treino tático 
específico, com o professor verbalizando e 
provocando o conhecimento também verbalizado 
dos aprendizes, para que reconheçam o que fazer 
(decisão tática) e como fazer (ação motora - 
técnica esportiva) em situações específicas do 
esporte. 
 
Estilos de ensino 
 
Entende-se estilo de ensino como a 
interpretação pessoal das estratégias a serem 
aplicadas em uma aula, compreendendo em um 
conjunto das ações do professor, a fim de 
concretizar os objetivos de aprendizagem 




_____________________________________       126      ______________________________________ 
Corpoconsciência, Cuiabá-MT, vol. 23, n. 03, p. 122-133, set./dez., 2019 
ISSN 1517-6096 – ISSNe 2178-5945 
O desafio de ensinar esportes: aspectos pedagógicos a 
serem considerados na práxis  
No modelo teórico do espectro dos estilos de 
ensino de Mosston (1990),  apresenta-se a 
classificação de um conjunto de estratégias 
conforme um mapa relacional entre os padrões 
de comportamento, seus elementos e suas 
conexões. O processo de ensino requer uma 
sequência de decisões tomadas pelo professor, 
que se diferenciam de acordo com o estilo de 
ensino e as decisões tomadas pelos alunos acerca 
do modo de aprender. As decisões de ambas as 
partes não se contrapõem, mas sim se 
complementam, podendo o professor utilizar 
mais de um estilo em uma mesma aula ou em 
uma sequência delas (LUGUETTI; 
TSUKAMOTO; DANTAS, 2011). Expoe-se a 
seguir, os estilos mais aplicados no âmbito do 
ensino dos esportes na educação física. 
Os estilos de ensino partem desde a 
orientação direta do professor com o aluno, 
intitulada como reprodutiva, perpassa pelas 
caracterísiticas de cooperação entre professor-
aluno, expandindo-se até a orientação realizada 
entre os alunos, intitulada como produtiva 
(KRUG, 2009). Os dois estilos reprodutivos são 
o de "comando" e o de "tarefa". No estilo de 
comando o professor controla todas as decisões, 
desde o objetivo da aula até as atividades a serem 
executadas pelo aluno. No estilo reprodutivo de 
tarefa, apesar de direcionar as ações, o professor 
é menos rígido abrindo espaço a perguntas e 
buscando a participação dos alunos. A 
aprendizagem recíproca apresenta-se como um 
limiar entre os estilos reprodutivo e produtivo, 
pois apesar dos alunos avaliarem o desempenho 
dos colegas, é o professor quem estabelece os 
critérios para sua realização. 
Por outro lado, os estilos produtivos 
incentivam os alunos a descobrir caminhos, 
levando-os a solucionar problemas. Os estilos 
aqui citados são a “descoberta guiada” e a 
“resolução de problemas”. A descoberta guiada 
tem como característica o apelo ao envolvimento 
cognitivo do aluno, que por meio de pistas 
(questões) lançadas pelo professor, encontra as 
soluções dos seus próprios problemas. O estilo 
de resolução de problemas caracteriza-se por 
permitir ao aluno encontrar soluções 
diversificadas advindas do meio atuante, 
provocado pelo professor com esta finalidade 
pré-determinada. Nesse estilo, o professor tem o 
papel de incentivar, orientar e facilitar o processo 
de ensino, para que os alunos possam 
individualmente, em duplas ou grupos chegar à 
solução de um problema de várias maneiras; 
ambos os estilos garantem um processo de 
educação problematizadora. 
o ensino dos esportes utilizou-se por muitos 
anos o estilo de comando, com os alunos 
reproduzindo ações conforme a determinação do 
professor. As jogadas ensaiadas são um exemplo 
de estilo de comando, sendo treinadas para 
posterior reprodução em competição. Ora, como 
treinar jogadas ensaiadas, em um contexto 
situacional fechado, se não é possível saber qual 
será a reação dos adversários? Como se 
compatibiliza esta forma de pensamento e de 
trabalho em “esportes sociomotrizes” que se 
caracterizam pela aleatoriedade e 
imprevisibilidade das ações? Além disso, no 
exemplo citado, o ritmo de aula se torna lento, já 
que o professor está constantemente 
interrompendo as situações de jogo para 
estabelecer seus padrões decisionais. Esse tipo de 
treinamento mecanizado torna-se ineficaz, uma 
vez que não estimula o aluno a reconhecer sinais 
relevantes para tomar decisões frente à 
imprevisibilidade das situações dos jogos, além 
de quebrar o ritmo da aprendizagem. 
Infelizmente, não se pode dizer que tais práticas 
não mais ocorram, como afirmam Paes (2006) e 
Robles Rodriguez, Giménez e Abad (2011). 
 
Formas de aprendizagem 
 
As formas de aprendizagem é um tema de 
estudo que procura compreender como os 
indivíduos aprendem um conhecimento. 
Portanto, a aquisição de experiências pode 
acontecer de duas maneiras: implícita 
(incidental) e/ou explícita (intencional). Com o 
auxílio da neurociência, entende-se que as duas 
formas de aprendizagem não são 
necessariamente antagônicas e sim 
complementares (REBER, 2013). Na 
aprendizagem implícita a aquisição de 
conhecimento ocorre sem intenção, sem o 
reconhecimento por parte do aprendiz das 
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(FRENSCH, 1998). O aprendizado se apresenta 
por meio de processos automatizados, mas 
colabora fortemente para a formação do 
conhecimento (MASTERS; MAXWELL, 2004).  
Como exemplo, o estudo de Aburachid 
(2015a) ilustra a aplicação prática dessa forma de 
aprendizagem: propôs-se aos alunos um jogo de 
badminton reduzido (em meia quadra), em 
situação de 1x1. A conquista dos pontos se dava 
quando a peteca atingisse as áreas logo à frente 
da rede até a linha de saque e do fundo da 
quadra. Logo, a área central da quadra não 
valeria para pontuar. Dessa forma, apresentou-se 
apenas a regra do jogo, não explicitando a 
melhor posição em quadra para rebater a peteca, 
nem quais técnicas seriam as mais indicadas para 
se obter sucesso. Portanto, não se explicitou as 
regras táticas de ação e as pistas situacionais, 
somente os objetivos fulcrais do jogo, e os 
alunos foram desenvolvendo sua maneira de 
jogar para conquistar pontos. 
Por outro lado, a aprendizagem explícita 
define-se como aquisição de conhecimento 
intencional, frequentemente guiada por hipóteses 
ou regras auxiliares externas (FRENSCH, 1998). 
Ocorre em situação de produção de 
conhecimento verbalizado e demonstrativo, ou 
por treinamento repetitivo de um mesmo 
movimento. Resulta assim, a aprendizagem da 
intenção do sujeito direcionada ao objetivo, 
significa que o aprendiz tem a intenção de 
aprender sobre determinado objeto 
(TIELEMANN et al., 2008). 
Ambas as formas de aprendizagem se 
baseiam nas regras de contingência SE-ENTÃO 
da tomada de decisão nos esportes (RAAB, 
2015). Estas regras determinam que as decisões 
sejam tomadas mediante a percepção: "SE 
percebo que meu adversário não retornou do 
fundo da quadra, ENTÃO rebato uma peteca 
mais curta próxima à rede para dificultar sua 
devolução e promover deslocamentos longos, 
evitando assim ser atacado". Todavia, na 
aprendizagem implícita, o jogador aprende estas 
regras de forma situacional e na aprendizagem 
explícita, o professor aponta as pistas 
pertencentes às regras de contingência, revelando 
as possíveis consequências das ações esportivas. 
No contexto da aprendizagem motora, a 
aprendizagem de alguma informação complexa 
sem a capacidade de saber conscientemente o 
que foi assimilado é conhecida como 
aprendizagem implícita (MORAES, 2009). Os 
indivíduos aprendem sem intenção e sem 
capacidade de articular com clareza o que foi 
aprendido. As regras aprendidas não podem ser 
verbalizadas, uma vez que não estão acessíveis à 
consciência. O autor anteriormente citado ainda 
aponta que em situações estressantes há indícios 
de que a aprendizagem implícita seja mais 
robusta do que a aprendizagem explícita. 
 
Motivação para a prática 
 
Apesar de não ser efetivamente um aspecto 
pedagógico do “como ensinar” o nível de 
motivação para a prática dos alunos e professores 
pode se tornar uma variável comportamental 
determinante para otimizar o processo de ensino-
aprendizagem. A motivação e as experiências 
anteriores do praticante são elementos que 
podem impulsionar ou afetar negativamente o 
resultado referente ao aprendizado das 
habilidades (TANI et al., 2004; PANSERA et al., 
2016). A aplicação de determinados processos de 
ensino podem levar a uma redução da motivação 
e consequentemente do engajamento dos alunos 
na realização das atividades, diminuindo o clima 
de maestria motivacional. Os estilos de ensino 
reprodutivos apresentam a desvantagem de 
serem menos motivante para os alunos, assim 
como processos de ensino que estimulam 
somente o aprendizado da técnica esportiva, e a 
falta de motivação para a prática pode estar na 
impossibilidade imediata de apreciar, de praticar 
ativamente o jogo (GRECO et al., 2015).  
 
Relações entre os aspectos pedagógicos 
contidos no processo de ensino-
aprendizagem-treinamento dos esportes 
sociomotrizes 
 
Na sequência, seguem as relações entre os 
aspectos pedagógicos apresentadas por meio de 
estudos de revisões de literatura e pesquisas de 
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Física escolar quanto em escolinhas de esporte 
ou clubes. 
 
Relação entre o Domínio do treino e 
Estilos de ensino 
 
O TGfU vem sendo uma das propostas de 
ensino mais aplicadas, conforme as revisões de 
literatura de Oslin e Mitchell (2006) e Harvey e 
Jarrett (2013). Os autores ainda apontam que os 
estudos de intervenção ora apresentam a 
aplicação do TGfU para verificar a transferência 
de conhecimentos entre modalidades esportivas 
de raquete e rede, como Tênis e Pickleball, ora 
verificam os desempenhos tático-técnicos em 
uma modalidade específica (Basquetebol, 
Badminton, Voleibol), utilizando assim, o 
domínio do treino geral e específico, 
respectivamente. Isso confirma que esta proposta 
de ensino pode ser aplicada com o intuito de se 
focar no domínio do treino geral, promovendo 
transferências de aprendizagem de um esporte 
para outro ou específico, o que amplia o leque de 
possibilidades do professor ou treinador em 
explorar diferentes aprofundamentos dos 
conteúdos esportivos. 
O estilo de ensino no TGfU se alterna entre 
a descoberta guiada, por conter os 
questionamentos do professor durante as aulas 
(CLEMENTE, 2014), assim como solução de 
problemas, porque os alunos são expostos ao 
jogo e devem resolver os problemas que surgem 
nele, a partir das condições de manipulação do 
professor. Já na proposta de ensino do SMART 
(RAAB et al., 2015) o professor segue dois 
estilos de ensino utilizando o domínio do treino 
específico. Em um momento, verbaliza e discuti 
junto aos alunos o que fazer (ação tática), os 
colocando em jogos onde os sinais perceptivos já 
foram assinalados. Em outro momento, coloca os 
alunos em jogo para tomarem decisões, 
assumindo o estilo de solução de problemas.  
 
Relação entre o Domínio do treino e 
Formas de aprendizagem 
 
Memmert e Roth (2007) examinaram a 
eficácia de diferentes abordagens de treinamento 
em esportes coletivos para o desenvolvimento da 
criatividade tática em 139 crianças, com cerca de 
7 anos de idade, durante 15 meses. As crianças 
foram divididas em grupos de domínio do treino 
específico (Handebol, Futebol, Hóquei) e 
domínio do treino geral. A análise de efeitos 
relacionados com o tratamento mostrou que o 
grupo de domínio do treino geral exibiu 
melhorias na criatividade geral, e que os grupos 
domínio do treino específico mostraram 
melhorias na criatividade orientada para o jogo 
em que foram treinados. Apesar de distintos 
domínios de treino, a aprendizagem foi 
estimulada da forma implícita em todos os 
grupos, por meio da proposta de ensino da 
Escola do Bola (KROGER; ROTH, 2002). 
O estudo de Raab (2003) aponta que o 
ensino do Handebol por meio da aprendizagem 
implícita resultou em melhores e mais rápidas 
tomadas de decisões, em situações de baixa 
complexidade. Já a aprendizagem explícita 
resultou em melhores decisões em situações de 
alta complexidade. Neste caso, o domínio do 
treino foi específico para o ensino do Handebol. 
Quanto à percepção no jogo, a aprendizagem 
implícita é um mecanismo potencial elevar a 
qualidade da tomada de decisão, comprovada em 
estudos realizados também no Tênis (FARROW; 
ABERNETHY, 2002), no Handebol (RAAB, 
2003), no Tênis de mesa (POOLTON; 
MASTERS; MAXWELL, 2006) e no 
Basquetebol (RAAB et al., 2009), sendo 
portanto, estimulada também em treinamentos 
específicos para jovens e adultos. 
 
Relação entre Estilo de ensino e 
Motivação para a prática 
 
A seguir, apresentam-se estudos que 
avaliaram os efeitos de diferentes estilos de 
ensino sobre o comportamento dos alunos, 
consequentemente que influenciou o clima 
motivacional de aulas de Educação Física. 
Morgan, Kingston e Sproule (2005) aplicaram 
sessões de intervenção em três grupos sob os 
estilos de comando, recíproco e descoberta 
guiada. Os sujeitos do grupo de descoberta 
guiada sentiram-se motivados para a prática, por 
aprender novas técnicas e melhorá-las, 
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autoconfiança e senso de satisfação. No estilo 
recíproco, os alunos tiveram prazer em 
experimentar diferentes formas de aprendizagem 
da técnica, enquanto no estilo de comando, os 
alunos se sentiram limitados na aprendizagem. 
Os estudos de Tjeerdsma, Rink e Graham 
(1996), Nye (2010) e Wallhead, Hagger e Smith 
(2010) apresentaram resultados esperados para 
indícios de melhora da motivação dos alunos ao 
aplicarem estilos de ensino produtivos. Os 
resultados melhoraram a participação dos alunos 
no processo, a identificação de ideias como 
desafio, competição e interação social, interesse 
na aprendizagem, autoconfiança e senso de 
satisfação, compromisso com as aulas e com os 
colegas e o aumento da percepção do suporte 
autônomo. 
Ames (1992) aponta que o comportamento 
assumido de acordo com o estilo de ensino 
aplicado está intimamente ligado ao clima de 
maestria motivacional e sugere que, a fim de 
fomentar um clima motivacional, os professores 
devem se concentrar em variedade, diversidade, 
novidade de tarefas e metas de trabalho criadas 
para o progresso individual na aprendizagem. 
 
Relação entre Formas de aprendizagem, 
Estilos de ensino e Motivação para a 
prática 
 
Aburachid (2015b) revelou a influência do 
nível de motivação para a prática dos alunos 
sobre o efeito da evolução do desempenho da 
técnica e da tática, após a aplicação de uma 
proposta de ensino integrativa no badminton em 
aulas de Educação Física escolar. A elevação da 
motivação intrínseca explicou em 55% e 40% a 
evolução da aprendizagem das competências 
técnicas e táticas, respectivamente. Já a elevação 
da motivação intrínseca explicou em 28% a 
evolução da competência tática ao final da 
intervenção. Essa proposta de ensino aplica, na 
maioria da unidade didática, formas de 
aprendizagem implícita e o estilo de ensino de 





O texto pretendeu discorrer e tecer relações 
entre os aspectos pedagógicos contidos no 
processo de ensino-aprendizagem-treinamento 
dos esportes sociomotrizes. Nesse ensaio, para 
além da apresentação conceitual dos aspectos 
pedagógicos que surgem no ato de ensinar do 
professor/treinador, as relações existentes entre 
eles buscam estimular a reflexão quanto as 
possibilidades de sua utilização na aplicação de 
práticas esportivas. As pesquisas de campo que 
realizam intervenção pedagógica têm objetivado 
apresentar propostas de ensino, principalmente, 
na verificação de quais processos fazem com que 
os alunos aprendam melhor. Compreender mais 
sobre esses temas poderá levar o professor a 
refletir sobre sua práxis, e assim estimulá-lo no 
planejamento e aplicação de suas aulas. Estudos 
sobre a observação de como os professores se 
comportam em ação, seu nível de motivação, 
conhecimentos acerca dos conteúdos e dos 
alunos e sua motivação são os desafios que estão 
em andamento para se evoluir no conhecimento 
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